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RESUMO : O Instagram é uma das principais redes sociais online baseadas em compartilhamento de imagem e 

vídeos, com aplicações no campo da promoção da saúde.   O objetivo do presente estudo foi classificar os posts 

relacionados à campanha nacional de imunização contra o Papilomavírus Humano (HPV). Trata-se de um estudo 

descritivo realizado em março de 2018 a partir da análise dos 9 posts de lingua portuguesa mais relevantes 

indexados por cada hashtag: “cancercolodeútero”, “cancerdocolodoútero”, “hpv”, “papanicolau”, “papilomavírus” e 

“vacinahpv”. 54 posts foram analisados e classificados em 3 categorias: 1) campanhas: primárias e secundárias; 2) 

pessoas: em ambiente de saúde , domiciliar,educacional e outros. 3) Outros. Posts de campanhas primárias 

abordaram principalmente imagens contendo textos informativos associados, postados por perfis institucionais; 

posts de campanhas secundárias abordaram principalmente o tema do março lilás, com o foco na importância do 

restreio para câncer do colo do útero. Os posts classificados como pessoas em ambiente de saúde apresentaram 

em sua totalidade perfis de profissionais da saúde; posts de pessoas em ambiente domiciliar referiam tanto a 

informações em saúde, quanto sobre a importância do tema por usuários do sistema de saúde, incentivando a 

aderência à vacinação contra o HPV; posts classificados como pessoas em ambiente educacional se referiam a 

imagens de aulas e palestras. O Instagram tem potencial para disseminar informações sobre saúde e contribuir para 

a percepção dos usuários online sobre o HPV e câncer do colo do útero e colaborar para o planejamento de 

estratégias promotoras da saúde, em especial, para jovens adultos.    

 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de colo de útero; empoderamento; proteção e prevenção; saúde da mulher; redes 

sociais. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 A infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV) é a doença sexualmente transmissível (DST) mais 

prevalente no mundo, acometendo a maioria das mulheres sexualmente ativas em algum momento de 

suas vidas (OMS, 2014). Esses dados são especialmente preocupantes devido a íntima relação, relatada 

em diferentes estudos, entre a infecção pelo HPV e o desenvolvimento de câncer do colo do útero (CCU), 

(CLIFFORD et al, 2005; GERIANELLI et al, 2010; MOSCICKI et al, 2013; YAN et al, 2014; PIRTEA et al, 2016). 

Essa neoplasia representa o terceiro tipo de câncer mais incidente entre as mulheres no mundo 

(GLOBOCAN 2012) e a quarta causa de morte por câncer na população feminina no Brasil (INCA 2016). 

Já existem medidas profiláticas que visam evitar o aparecimento do CCU, sendo a vacina contra o 

HPV a principal forma de prevenção. A sua eficiência é comprovada e mais de 100 países já a 

introduziram em seus programas de imunização (ICO HPV Information Centre, 2016). No entanto, essas 

medidas de promoção e prevenção em saúde não parecem atingir a população, visto que a incidência e 

mortalidade desse acometimento ainda lideram os dados epidemiológicos. Nesse sentido, pesquisas 

realizadas em diferentes países mostraram que fatores de recusa à vacina são muito diversos. Dentre 

estes, se destacam a necessidade de maiores informações acerca da vacina, medo de possíveis efeitos 

colaterais, dúvidas quanto a sua eficácia, possível indução de iniciação sexual precoce, e ainda, crença de 
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que o Papanicolau seja eficiente e suficiente na prevenção do HPV (PHAN et al, 2012; CRACUIN e BABAN 

2012; SABIANI et al, 2012; GRANDALH et al, 2014; KRAWCZYK et al, 2015; NAVARRO-ILLANA et al, 2015). 

 A utilização de ferramentas contemporâneas como a internet e redes sociais são  hoje, 

importantes aliados nas ações de prevenção e conscientização para o HPV e CCU, elas tem se destacado 

como meio de levar informações em saúde à um publico grande e variado, visto que o numero de 

pessoas que se conectam a partir das redes é gigantesco e impactante sendo em media 107 milhões  só 

no Brasil (MIRANDA e ROCHA, 2018). O instagram, com atualmente 800 milhões de usuários sendo o 4ª 

mais baixado no Brasil é uma ferramenta importante na promoção de saúde. (VICTOR CAPUTO,2016) 

 Frente à baixa adesão à vacinação contra o HPV, faz-se necessário o desenvolvimento de estudos 

que visem fortalecer as campanhas de imunização contra o HPV. Assim, o desenvolvimento desse estudo 

justifica-se pelo fato de que caracterizar a intenção subjacente de posts do Instagram usando o termo 

hashtag de metadados pode evidenciar a percepção e aceitação da população sobre a relação entre 

infecção por HPV e CCU bem como propor a utilização da rede social Instagram no fortalecimento das 

ações de controle da transmissão do HPV.   

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

 Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa e exploratória sobre redes sociais 

online e promoção da saúde, com especial foco na prevenção contra a transmissão de HPV, inspirado no 

uso da técnica de pesquisa e análise de conteúdo no aplicativo Instagram. Para a delimitação do 

conteúdo, foram utilizandas as hashtags “CANCERCOLODEÚTERO”, “CANCERDOCOLODOÚTERO”, “HPV”,  

“PAPANICOLAU”, “PAPILOMAVÍRUS” e “VACINAHPV”. Dentro de cada hashtag foram selecionadas as 9 

publicações mais relevantes, elencadas dessa forma pela própria plataforma. As publicações foram 

salvas, para que fossem posteriormente classificadas. A coleta de dados foi realizada durante o mês de 

março, visto que é o período do ano dedicado à campanhas de prevenção do câncer do colo do útero, 

chamado de março lilás. Uma vez por semana, durante um mês, as hashtags foram analisadas, 

entretanto, não houveram alterações nas principais publicações elencadas pela plataforma, dessa forma, 

apenas uma coleta foi suficiente, totalizando 54 publicações, sendo excluídas aquelas cujo idioma não 

era o português.  

As imagens foram classificadas em 3 categorias (campanhas, pessoas e outros), dentro das quais 

foram realizadas subcategorias. Para isso, os autores realizaram o processo separadamente, sem 

determinar um padrão inicial, em seguida, os dados foram combinados e aqueles que mostram 

divergência foram elencados por um terceiro pesquisador. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A coleta de dados resultou em 50 imagens (tabela 1), classificadas em 3 principais categorias: 

campanhas, pessoas e outros.As campanhas, foram subcategorizadas em primárias e secundárias. As 

campanhas primárias abordam diretamente a vacinação contra o HPV, enquanto as secundárias abordam 

a necessidade do rastreio do CCU. As campanhas primárias foram na sua maioria, imagens contendo 

textos informativos associados, todas as publicações dessa subcategoria partiram de usuários 

institucionais e não pessoais. Já as campanhas secundárias abordam principalmente o tema do março 

lilás, com o foco no restreio para o CCU, nessa classificação houve maior engajamento popular sobre a 

temática.  

 A categoria pessoas, foi subdividida de acordo com o local em que se encontrava  e se tratava de 

um profissional da saúde abordando um tema, ou uma pessoa da comunidade, dessa forma, foi possível 

observar qual o publico mais comumente engajado na publicação de informações acerca do HPV e 

câncer do colo do útero. A publicações classificadas como pessoas em ambiente de saúde apresentam 

em sua totalidade profissionais da saúde. Pessoas em ambiente domiciliar incluem tanto informações em 

saúde  através usuários comerciais, quanto a abordagem mais simples sobre a importância do tema por 
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usuários do sistema de saúde, incentivando a aderência da vacina do HPV. Pessoas em ambiente 

educacional apresentam imagens de aulas e palestras em que o tema foi abordado no meio acadêmico e 

em campanhas de educação em saúde. Essa foi a categoria com maior número de imagens, 

demostrando que existe mobilização em estudar e disseminar o tema, tanto para profissionais da saúde 

quanto para a populações em geral. As classificadas como profissionais da saúde e usuários do sistema 

de saúde demostraram que existe maior quantidade de publicações realizadas pelos profissionais da 

saúde. Pessoas em fotos de campanha apresentam fotos utilizadas diretamente para campanhas ou 

como forma ilustrativa, mas sem corresponder de alguma forma com ao usuário que a publicou. Nesse 

caso, todos eram provenientes de usuários comerciais.  

 Na categoria outros não foi necessário realizar subdivisões, nela, as publicações não se 

encaixavam em outras categorias ou não se relacionavam diretamente com o tema apesar de terem sido 

elencadas nas hashtags utilizadas. 

 Pesquisas semelhantes utilizaram aplicativo dentro da mesma perspectiva na análise de um perfil 

de publicação sobre nutrição esportiva com a verificação das informações, evidenciando a necessidade 

de profissionais da área na veiculação desses conteúdos, visto que a maior parte das informações era 

não acurada, dada por lojas de suplementos sem um profissional adequado (GOMES,2017). Diferente do 

que foi relatado nesses estudos, as publicações referentes ao HPV apresentaram perfil bastante variados, 

desde profissionais da saúde e empresas médicas, até usuários da rede de saúde, no entanto, foi 

observado a falta de publicações com conteúdo informativo sobre o assunto, sendo a maior parte 

baseada em divulgação de campanhas ou relatos de experiência. 

  O Instagram também foi utilizado em uma pesquisa em junho de 2018 que buscou 

classificar a abrangência do aplicativo relacionado a posts sobre saúde, foi visto postagens sobre 

medicina alternativa, dermatologia, sono, uso de drogas, exercicios entre outros, mas nenhum tema 

específico como proposto nesse artigo. Foi identificado que há uma grande quantidade de tópicos sobre 

saúde nesse aplicativo e muitos destes usados em diferentes discussões a partir das hashtags, mostrando 

ser um aplicativo com muito potencial, no entanto ainda há limitação em coleta de dados disponíveis, 

dificultando a   coleta de dados (MURALIDHARA,2018). As dificuldades de coleta descritas foram as 

mesmas encontradas nesse estudo, em que a busca de restringe a apenas uma hashtag por vez e as até 

as publicações em evidencia são limitadas. 

 A partir dos resultados, foi possível observa quer as redes sociais tem se destacado como meio de 

levar informações em saúde e o aumento exponencial do uso desses aplicativos levou a adaptação da 

forma de promoção em saúde, mudando a  maneira como esse conteúdo é ser ofertado, visto que pode 

ser personalizado de acordo com a preferencia e características do usuário. 

 

TABELA 1 – Dados coletados acordo com forma de obtenção e estratificação 

Classificação Subclassificação Nº “Posts” 
Subclassificação Em 

Relação Ao Total 

% em Relação a 

Classificação 

TOTAL - 50 100% - 

CAMPANHAS 

(18) 

PRIMÁRIAS 6 12% 33,3% 

SECUNDÁRIAS 12 24% 66,6% 

PESSOAS 

(23) 

EM AMBIENTE DE SAUDE 3 6% 13,04% 

EM AMBIENTE DOMICILIAR 5 10% 21,73% 

EM AMBIENTE EDUCACIONAL 11 22% 47,82% 

OUTROS 4 8% 17,39% 

OUTROS (9) - 9 18% - 
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4 CONCLUSÃO   

 

 A partir dos dados coletados foi possível observar que existe discreta maior quantidade de 

publicações relacionadas à pessoas do que publicações de campanhas com a finalidade direta de 

informação em saúde. Além disso, na categoria pessoas, o ambiente educacional ficou mais evidente, 

demonstrando o engajamento da comunidade acadêmica sobre o assunto, exaltando assim, a 

importância do tema. Por outro lado, o engajamento da população leiga mostrou-se baixo. Também foi 

possível observar que as publicações em forma de vídeo  possuem melhor alcance do que apenas 

imagens, sendo então uma estratégia a ser adotada ao realizar campanhas nessa rede social. O 

instagram é uma rede social e aplicativo usado para acesso a informação em saúde, e sua influencia é 

muito abrangente, visto que é uma comunidade muito grande de pessoas que são influenciados por 

fotos e vídeos de usuários populares que disseminam informações. Dessa forma, consideramos que esta 

rede social tem potencial para disseminar informações sobre saúde e contribuir para a percepção dos 

usuários online sobre o tema e colaborar para o planejamento de estratégias promotoras da saúde, em 

especial, para jovens adultos. 
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